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Continuação da página 1
...preocupações em restituir a Igreja

a todos, crentes e não crentes, sempre

com a esperança de que os não crentes

venham a acreditar e os que se dizem

crentes afinem suas diretrizes naquilo

em que dizem acreditar.

Porém, e é aqui que eu quero chegar.

Francisco é o 1.º Papa com esse no-

me. Mas, estou convencido que outros

Franciscos hão-de vir para a história da

Igreja que se vai adaptando aos tempos

e vai tendo à frente aquele que o Senhor

escolhe para "em tempos diferentes"

ter ideias e comportamentos diferentes

naquele que conduz a Igreja que é do

Espírito Santo e não dos homens.

Francisco, neste momento é neces-

sário e insubstituível naquilo que tem em

mente e pode ser continuado por seu

sucessor. Como necessários foram

todos os seus antecessores, mas

nenhum foi insubstituível no tempo. Para

tempos diferentes, ideias e conteúdos

diferentes. Assim acontece com tudo.

Também na Igreja do Senhor Jesus.

Resta acrescentar que o que acontece

com o Papa acontece com bispos,

padres e até leigos. Ninguém é in-

substituível, mas todos fazemos falta.

Padre Armindo Patrão Abreu

Ao ritmo litúrgico
14.º Domingo Tempo Comum

Ano C - O Envio
Embora as leituras de hoje nos

projectem em sentidos diversos,
domina a temática do “envio”: na figura
dos 72 discípulos do Evangelho, na
figura do profeta anónimo que fala aos
habitantes de Jerusalém do Deus que

lll
Há alguns dias atrás ouvi uma enrevista

de D. Américo Aguiar, bispo auxiliar de
Lisboa, encarregado de toda a logística
das Jornadas Mundiais da Juventude e
interlocutor privilegiado junto do Governo
que destacou um elemento do executivo
para colaborar com a Igreja, sobretudo
de Lisboa, na logística das JMJ.

D. Américo é simpático. Toda a gente o
sabe. Basta ser do norte (Porto). Vejo
nele até o sucessor natural de D. Manuel
Clemente como patriarca de Lisboa e,
posteriormente, como cardeal da Santa
Igreja.

Quando confrontado com a possível
renúncia do Papa Francisco, face às
suas fragilidades físicas que o impedem
já de exercer toda a atividade para que é
solicitado e, naturalmente, as Jornadas
Mundiais da Juventude em Lisboa, onde
se prevê a chegada de 3 milhões de
jovens, vindos de todo o mundo, exigirão
muito da sua frescura f ísica, ele
respondeu: Francisco virá a Lisboa e
Fátima, venha ele de cadeira de rodas,
de maca ou doutra forma. Só lhe faltou

dizer: em 4 tábuas dentro dum cai-
xão.

Todos sabemos que o Papa Fran-
cisco é simpático, Mostrou a sua
simpatia e consequente vontade de
mudanças na Igreja, no dia em foi
eleito Papa pois, ao invés de invocar
a bênção de Deus para os milhares
de pessoas que o aclamavam à
Janela do Vaticano pela 1.ª vez,
aquando da sua ellleição, inverteu
o sentido da invocação divina e
pediu a Deus as melhores bênçãos
para que o povo que o aclamava lhe
desse a bênção para o exercício do
alto cargo que o esperava..Caiu bem
a sua atitude. E sua simpatia come-
çou aí.

Propôs-se, desde o início, reformar
a Cúria romana da carga pesada
que ainda contém. Embora reconhe-
çamos que já tenha feito muito,
ainda muito há a fazer. O Sínodo
em marcha, agora transferido para
outro patamar, é o sinal evidente das
suas....(continua na página 4)

Domingo XIV Tempo Comum - Ano C

Não gostei e digo porquê

os ama, ou na figura do apóstolo
Paulo que anuncia a glória da cruz,
somos convidados a tomar
consciência de que Deus nos envia
a testemunhar o seu Reino.

É, sobretudo, no Evangelho que a
temática do “envio” aparece mais
desenvolvida. Os discípulos de
Jesus são enviados ao mundo para
continuar a obra libertadora que
Jesus começou e para propor a Boa
Nova do Reino aos homens de toda
a terra, sem excepção; devem fazê-
lo com urgência, com simplicidade
e com amor. Na acção dos
discípulos, torna-se realidade a
vitória do Reino sobre tudo o que
oprime e escraviza o homem.

Na primeira leitura, apresenta-se a
palavra de um profeta anónimo,
enviado a proclamar o amor de pai e
de mãe que Deus tem pelo seu
Povo. O profeta é sempre um
enviado que, em nome de Deus,
consola os homens, liberta-os do
medo e acena-lhes com a espe-
rança do mundo novo que está
para chegar.

Na segunda leitura, o apóstolo
Paulo deixa claro qual o caminho
que o apóstolo deve percorrer: não
o podem mover interesses de
orgulho e de glória, mas apenas
o testemunho da cruz – isto é, o
testemunho desse Jesus, que
amou radicalmente e fez da sua
vida um dom a todos. Mesmo no
sofrimento, o apóstolo tem de
testemunhar, com a própria vida, o
amor radical; é daí que nasce a vida
nova do Homem Novo.



       Intenções de Missas
3.ª feira -05: às 19h15: (S. Torcato)
terço; às 19h30:
- Aniv. Dionísio Carvalho  m.c. filha
Amélia
- Pais (António e Maria) de Aurora
Amorim
- Por Henrique Lage e Ernesto Neves
m.c. Lurdes Sá Viana
5.ª F - 07: às 19h15: Terço e às
19h30. eucaristia por:
- Aniv. Palmira Peres Filipe  m.c. filho
Manuel
- Por Maria Alves Igreja  m.c. Ana Vale
- Pelas Almas   m.c. Confraria
Sábado - 09:  Às 19h15:
- Por João Eiras Azevedo Costa e filha
Alice  m.c. José Maria Eiras
- Por Maria Marta e Manuel Fan-
gueirinho  m.c. Paula Fangueirinho
- Por José Maria F. Silva  m.c. filhos
Domingo - 10: às 8h45:
- Aniv. Ana Marques  m.c. filha Amélia
- Por Maria Margarida Lima Azevedo
e marido (Porfírio)
- Por António da Cunha  m.c. viúva

      Servir altar 10 de junho
Dia 10: 9h30: Leitores: Bárbara

Meira, Berto e Elisa Viana Salmistas:
Matilde e João Paulo

Concerto Musical
Nesta 6.ª feira, dia 1 de Julho, às
21 horas, haverá um concerto
musical oferecido a quem quiser
(entradas livres) no auditório
paroquial de Palmeira, fruto da
qualidade das vozes dos cânticos
ensaiados e trabalhados pelo
Maestro Manuel Flores Palácios
aos grupos que andou a trabalhar
durante 3 semanas. A maior parte
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
Concerto Musical

Nesta 6.ª feira, dia 1 de Julho, às
21 horas, haverá um concerto
musical oferecido a quem quiser
(entradas livres) no auditório
paroquial de Palmeira, fruto da
qualidade das vozes dos cânticos
ensaiados e trabalhados pelo
Maestro Manuel Flores Palácios
aos grupos que andou a trabalhar
durante 3 semanas. A maior parte
são dos grupos corais. Venha

presenciar a arte.

2.ª F - 04 : Nada

4.ª F - 06 - na Igreja, às 19h15: ter-
ço e às 19h30, eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Maria G. Costa  m.genro Manuel
- Aniv. Rosa Gonç.Silva  m.c. Helena
6.ª F - 08 - na Capela às 19h45: terço
e às 20h00, eucaristia por:
- Aniv. Júlia Maria Martins  m.c. filho e
irmã Alice
- 1.º Aniv. Florinda Miranda Batista
m.c. Confraria das Almas e filhos
- Por M.  Augusta Carvalhoso  m. viúvo
Sábado - 09:  Às 18h00:
- Aniv. Deolinda Alves Cruz e filhas
m.c. filha Teresa e neta Natércia
- Pelo Povo
- Aniv. Albino Martins  m.c. irmã Alice
Domingo: 10: 8h (Na Igreja):
Exposição do Santíssimo e Ado-
ração até às 9h50. A essa hora, pro-
cissão até ao cruzeiro, seguida de
Missa cantada (10h) em honra do
Santíssimo. É o dia Estatutário anu-
al da Festa do Senhor
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria

Obriga
Paróquia de Curvos

- Aniv. M. Júlia V. Miranda  m. Arminda
- Aniv. Cecília Ferreira  m.c. Deolinda
Couto

Servir altar 09/10 de julho
Dia 09  às 18h00: Diana Almeida, Um
jovem e Ana Alves Dia 10:  (às 8h45)
Júlia, João Carlos e Ana Paula.
Organista: Orlando. Salmistas:
Gracinda e Laura

Comissão de Festa do Sr.

dos Desamparados
Juíz: José Mário Oliveira
Secretário: João Santos Faria
Tesoureiro: Manuel António Norelho
Vogais:
Agostinho Filipe, António C. Regado
Marinho Neiva, Paulo Sá Pereira,
Carlos Maciel, Fernando Costa Cruz,
José Alto Martins, Rui Vale. L. Miguel
Faria Chaves, Laura Roças, Cristina
Faria, Júlia Sousa, Amélia Maia.
Já iniciaram peditório na freguesia.

Figurados para a festa do
Sr. dos Desamparados

A comissão está interessada em que
tomem parte cerca de 50 figurados na
procissão. Nesse sentido pediu à
Rosinha Martins (Poças) colaboração.
A catequese, em férias, mesmo assim
pode dar uma ajuda.
Quem estiver interessado deve-se
dirigir a ela (Rosinha). Se não o fize-
rem, ela vai percorrer sobretudo a zona
mais próxima da capela, lugares de
Terroso e Eira d'Ana Norte. Mas a
festa é de toda a freguesia e não
apenas dum lugar. Por isso, mesmo
dando uma parte (creio que a comis-
são paga...(continua na pág. seguinte)

são dos grupos corais. Venha pre-

senciar a arte.

   Obras de requalificação na Igreja
..."Queremos preservar aquilo que torna
a Igreja de Curvos uma das mais bonitas
do concelho e até fazendo parte do
nosso orgulho de paroquianos que a
sentem e estimam."

Sente-se a retoma nas Igrejas
..."Um dos momentos altos das nossa
eucaristias era o momento da paz em
que éramos invadidos pelo calor interior
que se manifestava cá para fora e
levávamos para a vida. Infelizmente,
custa a ser autorizado.
Positivamente, criámos hábitos de
hogiene, com Gel nas mãos, nas igre-
jas, lojas e locais públicos. Ainda bem.
É bom que continuemos.
Por tudo isto, os bancos retirados para
proporcionar espaços maiores já foram
colocados de novo, esperando-se que
venham a ser ocupados pela par-
ticipação e presença de cristãos cons-
cientes nas nossas obrigações domi-
nicais, entre as quais ocupa lugar de
relevo a Eucaristia. Venham encher de
novo as nossas igrejas. Precisamos
nós mais delas do que elas de nós.

Continuação da Pãgina de Palmeira

...4 euros como acontece sempre
em Santo António e os 5 euros
serão por conta de cada um, a
menos que sejam "promessas"
pois essas serão pagas por inteiro,
ou seja 9 euros), devem colaborar.
E estou convencido que vão
colaborar, mesmo pessoas adulta
extra catequese.


